Ser Universitário – Tudo sobre vestibulares e o mundo da educação.

Acesse Agora!    www.seruniversitario.com.br

PONTUAÇÃO

01. Os clientes solicitaram acentuados descontos ao comerciante .

02. Prefiro a salgados alguns doces.                                                       

Nota: Não use vírgula entre sujeito e verbo, entre verbo e complemento verbal, entre objeto direto e objeto indireto, entre objeto indireto e objeto direto. Haverá momentos em que existirá uma pausa na oralidade, mas não empregue a vírgula entre esses termos sintáticos, quando diretamente ligados.   

03. À noite, Luciana escreveu a carta 

04. Luciana, à noite, escreveu a carta.   

05. Luciana  irá à praia.

Nota: Mesmo deslocado, se o adjunto adverbial não for oracional, a vírgula é optativa. Todavia, se a preposição do adjunto adverbial vier do termo anterior a ele, a vírgula é inaceitável. O emprego da vírgula nos casos 03 e 04 apenas dão destaque a idéia expressa pelo adjunto adverbial. 

06. Se ela estivesse aqui, dar-lhe-ia uma rosa.

07. Dar-lhe-ia uma rosa, se ela estivesse aqui.

Nota:  Se o adjunto adverbial for oracional, quando deslocado,  a vírgula é obrigatória. A vírgula nesse caso estará justapondo as orações do período. Porém, não estando deslocada, a vírgula passa a ser optativa, pois a conjunção subordinada do adjunto adverbial oracional tem a função de justapor as orações do período. Se usar a vírgula, estaremos apenas dando destaque ao adjunto adverbial oracional.

08. O homem, que é animal racional, edifica sonhos.

09. João Paulo II, que é o papa, está doente. 

10. A manga que estava madura sumiu.

Nota:  Nos itens 08 e 09, a pontuação é mister. As orações subordinadas adjetivas explicativas são demarcadas por vírgula ou travessão. Representam valores absolutas, não havendo espaço para restrição. Não se restringe valores absolutos. Já no item 10, virgular a oração em negrito é opção do emissor. 

Caso queira torná-la explicativa, a vírgula concretiza essa idéia. Como a idéia ou carga semântica de uma oração está alicerçada em sua classificação, pondo as vírgulas na oração em negrito, haverá mudança de sentido.   

11. Gustavo, o presidente do clube, reconhece seus erros.

12. O presidente do clube, Gustavo reconhece seus erros.

13. Renata, Leandro chegou à sala

14. Leandro, Renata, chegou à sala.

15. Leandro chegou à sala, Renata. 

Nota:  Aposto e vocativo são demarcados por pontuação. Os  termos em negrito representam o  aposto e os termos grifados espelham o  vocativo. Iniciando a estrutura oracional, use a vírgula após; no final da frase, use vírgula antes e, por fim, no “meio” da oração , use-os entre vírgulas. Não obstante, é bom ressaltar que o aposto no final da oração pode vir sinalizado por dois-pontos, travessão ou vírgula; no “meio” da oração pode ser pontuado por travessão. Também ha o caso do aposto especificativo, ou seja, substantivo comum seguido de substantivo próprio. Neste último caso, o aposto não será demarcado por pontuação ( O gerente Lúcio Almeida saiu ).  “Lúcio Almeida” é aposto. Se colocássemos entre vírgulas, ele passaria a ser vocativo.    

16. Li romances, contos,  novelas .

17. Li romances, novelas e contos.                                   

18. Li romances e novelas e contos e bíblias e teses e ensaios.

Nota:  Use vírgula para justapor termos sintáticos iguais ( item 16 ), caracterizando uma figura de construção chamada assíndeto.  No item 17, se antes do último elemento em seqüência usarmos a conjunção : “e”, esta substitui a vírgula. E no item 18 temos a figura de construção chamada polissíndeto, que na composição de um texto dissertativo não deve ser empregada. Todavia, não caracteriza erro gramatical. Outrossim, gostaria de ressaltar que, no item 18, a vírgula anteposta aos conectivos aditivos não seria erro gramatical.    

19. Construí prédios, aumentei o número de galerias, refiz plataformas.

Nota: Use vírgula para justapor orações.

20. Alberto elaborou projetos, e Sérgio ergueu pontes.

Nota:  Quando a conjunção aditiva “e” ligar oração com sujeitos distintos, a vírgula antes da conjunção é obrigatória. 

21. Comeu bastante, e continua faminto.                      

Nota:   Sendo “e” conjunção adversativa, embora o sujeito seja o mesmo referente, a vírgula antes da conjunção é necessária.

22. Construí, caro amigo, prédios; aumentei, senhoras, o número de galerias; refiz, meu povo, plataformas.

Nota:  As vírgulas acima foram empregadas para demarcar o vocativo. O ponto-e-vírgula deve ser usado para justapor orações que já apresentem vírgula em suas estruturas internas.  O emprego do ponto também estaria correto, substituindo o ponto-e-vírgula.

23. O mal destrói o homem; o bem edifica-o.

Nota:   Use ponto-e-vírgula para justapor orações que apresentam idéias opostas. O emprego do ponto substituindo o ponto-e-vírgula também estaria correto.

24. São condições necessárias no ato da inscrição: ter  curso superior;  ser brasileiro; falar língua estrangeira; estar com os compromissos tributários atualizados.

         Nota:  Empregue ponto-e-vírgula para justapor citações. Se antes da última citação for empregada a conjunção aditiva “e”, esta substitui o ponto-e-vírgula.

25. Recife, 05 de agosto de 2000.   * A vírgula ao lado está justapondo termos sintáticos iguais.

26. Preocupados, os rapazes estão.

27. Preocupados estão os rapazes.

Nota:  Se o predicativo do sujeito estiver deslocado, use vírgula para demarcar o termo deslocado [ 26 ] . Todavia, se for empregado verbo de ligação entre o sujeito e o predicativo, este – mesmo deslocado – não recebe vírgula [ 27 ] .

28. Quem gerencia seus dias vence alguns dos obstáculos que lhe chegam à frente.

* Sendo “Quem gerencia seus dias” sujeito oracional do verbo vencer, não podemos usar uma vírgula após a palavra “dias”. Mas, caso o emissor queira, ele pode usar uma vírgula após a palavra “obstáculos”. Não se trata de um caso facultativo, pois “que lhe chegam à frente” é uma oração subordinada adjetiva. 

Pondo a vírgula, temo-la como oração subordinada adjetiva explicativa; não escrevendo a vírgula antes do pronome relativo, passamos a ter uma oração subordinada adjetiva restritiva.  Portanto, não temos um caso facultativo de vírgula nas orações subordinadas adjetivas, pois haveria mudança de sentido.  

29. Falar a verdade a todos os circundantes é necessário a todos os seres humanos quando se deseja o  reconhecimento do exercício da ética e da moral.

                     Nota:   A oração grifada é subordinada adverbial temporal. A vírgula antes da conjunção subordinada temporal “quando” é optativa, visto não está deslocada.     

30. À noite, às escondidas, com meus filhos assisti a jogos esportivos.

Nota: As duas vírgulas acima estão justapondo termos sintáticos iguais. Não use vírgula antes do termo grifado, pois complemento verbal seguido por seu predicativo não admite vírgula. Caso você queira, pode usar uma vírgula após a palavra “filhos”, dando destaque ao adjunto adverbial de companhia “com meus filhos”.

31. Os curiosos, que, à semana passada, foram àquela praia, voltaram surpresos com a situação presente.

Nota: As vírgulas acima na oração subordinada adjetiva não são facultativas: a oração em negrito é subordinada adjetiva explicativa com as vírgulas antes do pronome relativo e após a palavra “praia”. Ambas se relacionam. Se retirarmos as vírgulas, a oração  passaria a ser restritiva. Também é oportuno observar que na estrutura interna da oração subordinada adjetiva há um adjunto adverbial de tempo não oracional. Logo, as vírgulas desse adjunto adverbial são  optativas. Usando-as, passa o adjunto adverbial a ser destacado.  O termo grifado exerce a função de complemento nominal, sendo impossível o uso da vírgula após a palavra “surpresos”, pois não se emprega vírgula entre o termo regente e seu complemento nominal, quando diretamente ligados. Se o concurso público disser que a substituição das vírgulas da oração adjetiva por travessão teria precedência, estaria correta a afirmação, visto já existir vírgula na estrutura interna da adjetiva explicativa. Vejamos, por fim, as quatro maneiras de pontuar o período supra:

· Os curiosos que à semana passada foram àquela praia voltaram surpresos com a situação presente.

· Os curiosos, que à semana passada foram àquela praia, voltaram surpresos com a situação presente.

· Os curiosos que, à semana passada, foram àquela praia voltaram surpresos com a situação presente.

· Os curiosos, que, à semana passada, foram àquela praia, voltaram surpresos com a situação presente.

EXERCÍCIOS

01.  IDENTIFIQUE O ITEM EM QUE A PONTUAÇÃO ESTÁ CORRETA

a) Sobre a sociedade, acima das classes, o aparelhamento político – uma camada social, comunitária embora nem sempre articulada – impera, rege e governa, em nome próprio, num círculo impermeável de comando. Esta camada, que não representa a nação, quando forçada pela lei do tempo, renova-se e substitui velhos por moços, inaptos por aptos, num processo que cunha e nobilita os recém-vindos, imprimindo-lhes os seus valores.

b) Sobre a sociedade acima das classes, o aparelhamento político – uma camada social, comunitária embora nem sempre articulada; impera, rege e governa, em nome próprio, num círculo impermeável de comando. Esta camada, que não representa a nação, quando forçada pela lei do tempo, renova-se e substitui velhos por moços, inaptos por aptos, num processo que cunha, e nobilita os recém-vindos, imprimindo-lhes os seus valores.

c) Sobre a sociedade, acima das classes, o aparelhamento político: uma camada social, comunitária embora nem sempre articulada – impera, rege e governa, em nome próprio, num círculo impermeável, de comando. Esta camada, que não representa a nação, quando forçada pela lei do tempo, renova-se e, substgitui velhos por moços, inaptos por aptos, num processo que cunha e nobilita os recém-vindos, imprimindo-lhes, os seus valores.

d) Sobre a sociedade acima das classes, o aparelhamento político; uma camada social, comunitária embora nem sempre articulada; impera, rege e governa em nome próprio, num círculo impermeável, de comando. Esta camada, que não representa a nação, quando forçada pela lei do tempo, renova-se e substitui, velhos, por moços, inaptos por aptos num processo que cunha e nobilita, os recém-vindos, imprimindo-lhes os seus valores.

e) Sobre a sociedade acima das classes o aparelhamento político. Uma camada social, comunitária embora nem sempre articulada – impera rege e governa, em nome próprio, num círculo impermeável de comando. Esta camada, que não representa, a nação quando forçada pela lei do tempo renova-se e substitui velhos por moços, inaptos por aptos, num processo que cunha, e nobilita os recém-vindos, imprimindo-lhes os seus valores.  [ Raymundo Faoro – Os Donos do Poder ]

02. Assinale a frase em que a pontuação está incorreta.

a) E ficou de olhos abertos, concentrado esperando, que o dia nascesse e seus mortos, partissem. 

b) Tomado de surpresa, fico imóvel, e somos como um feliz, ainda que insólito, casal de namorados. 

c) O escuro da garagem reteve-as por alguns momentos, até que a vencedora emergiu, vagarosa, arquejante.

d) É bom que um homem, vez por outra, deixe o litoral misterioso e grande, querendo contemplar uma lagoa.

e) Pegou o telefone, deu instruções à companhia, acrescentando com meio desprezo: o que tem mais aqui é livro.

03.Assinale a frase em que faltam vírgulas.

a) Quem sabe se os dois tinham uma receita de felicidade?

                     b)   Seria inútil explicar-lhe que um celeiro de brejo não tem preço.

c) Boa distração a gente sonhar construir castelos arquitetar episódios romanescos.

d) As pessoas distantes atingiram essa altura desolada em que papel e tinta nada significam.

                     e)  A lembrança dele é grata aos que conheceram os últimos dias de glória dos teatros do interior.

      04.  Leia o texto com a finalidade de pontuá-lo corretamente.

                   “Diz a sabedoria popular chinesa (1) que toda marcha (2) por mais longa (3) e importante que seja (4) começa (5) com o primeiro passo. Dar (6) esse primeiro passo (7) às vezes (8) exige (9) grande determinação (10) esforço monumental e ( 11)  muita coragem . Principalmente se o passo (12) for em direção (13) a um caminho desconhecido (14) com o qual ( 15)  não estamos acostumados a lidar por conta dos vícios adquiridos.”

                                                                                                   ( Revista Veja )

                   Os números que devem ser substituídos por vírgulas são

a) 2 – 4 – 7 – 8 – 10 – 14            d) 1 – 2 -   3 – 4 – 7 – 10 -  12  

b) 1 – 4 – 5 – 9 – 11 – 14            e)  2 – 3 – 4 – 7 – 9 – 13 - 15 

c) 3 – 5 – 6 – 8 – 10 – 12
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